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Resumo 

 

Das plantas medicinais são extraídas substâncias das raízes, caules, folhas e frutos sendo capazes de reagir com o 

metabolismo de quem as consomem. Assim, o objetivo da pesquisa foi analisar o uso e a diversidade morfológica dos 

fragmentos vegetais presentes em garrafadas comercializas em Itumbiara - GO, bem como realizar uma busca 

sistemática nas bases Scielo e Google Acadêmico, coletando evidências cientificas sobre o uso das propriedades dos 

fragmentos que as compõem. Os artigos científicos mostraram que de fato as partes dos vegetais presentes nas 

garrafadas estavam associados a diversas utilizações, entretanto grande maioria dos estudos encontrados relatavam 

saberes etnobotânicos embasados em conhecimento empírico não exibindo princípios ativos no tratamento de 

patologias. 

Palavras-chave: Comercialização. Diversidade. Garrafadas. Plantas medicinais. Utilização. 

 

 

Abstract 

 

From the medicinal plants substances are extracted from the roots, stems, leaves and fruits and are able to react with the 

metabolism of those who consume them. Thus, the objective of the research was to analyze the use and morphological 

diversity of plant fragments present in bottles sold in Itumbiara - GO, as well as to perform a systematic search in Scielo 

and Google Academic bases, collecting scientific evidence on the use of the properties of the fragments that compose 

them. The scientific articles showed that, in fact, the parts of the plants present in the bottles were associated with 

several uses; however, a great majority of the studies found reported ethnobotanical knowledge based on empirical 

knowledge not showing active principles in the treatment of pathologies. 

Keywords: Marketing. Diversity. Bottling. Medicinal plants. use. 
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Introdução 

 

 

Desde a antiguidade a espécie humana vem usufruído das plantas nas mais variadas formas, 

como alimento, moradia, vestuário, bem-estar e cuidado à saúde. Para todos os usos houve uma 

seleção cuidadosa, baseada na observação, com tentativas e erros, sucessos e fracassos, ao longo de 

milhares de anos, resultando nas plantas medicinais que são usadas até hoje (HECK et al., 2017). 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária planta medicinal é toda planta ou partes 

dela que contenham as substâncias ou classes de substâncias responsáveis pela ação terapêutica 

encontradas espontaneamente na natureza sendo indicadas a patologias específicas (BRASIL, 

2010). Os idosos adeptos ao uso das plantas medicinais propagam a ideia que se não fizer bem, mal 

não fará, e justamente na intenção de negar esta afirmação que a ciências vem constituindo suas 

teses, de que é necessário conhecer a real funcionalidade da planta para que esta obtenha o resultado 

esperado (SILVA et al., 2017).  

Nesse sentido, os raizeiros encontrados em várias regiões do País desempenham importante 

papel na manutenção, transmissão e divulgação do comércio de plantas e produtos medicinais, visto 

que a correta identificação e manipulação dessas plantas evitando impurezas e favorecendo o efeito 

adequado das mesmas, contribui de forma positiva na saúde de sua comunidade (TRESVENZOL et 

al., 2006; RODRIGUES et al., 2020b). É importante destacar que grande parte dos medicamentos 

existentes no mercado são originados de pesquisas a partir de plantas utilizadas na medicina 

popular. Portanto, tal ação e disseminação de informações inadequadas tem gerado diversos casos 

de intoxicação com plantas. Isso ocorre devido a semelhança morfológica entre as espécies, 

acarretando no consumo inapropriado de plantas medicinais (ARNOUS et al., 2005).  

A busca desenfreada por um estilo de vida mais saudável, tem feito com que os 

consumidores procurem medidas alternativas, produzindo receitas mirabolantes encontradas na 

internet ou até mesmo acarretando no consumo excessivo de garrafadas, sendo estas formulações de 

fundamental importância no âmbito terapêutico de diversas comunidades brasileiras, devido à 

presença da diversidade de plantas medicinais e seus diferentes princípios ativos,  encorajando 

quem as consomem graça ao seu baixo custo e na facilidade em obtê-las (PASSOS et al., 2018). 

Dessa forma é importante que se tenha uma preocupação acerca da correta utilização das plantas 

com efeitos terapêuticos, pois os consumidores acabam se automedicando, o que pode acarretar 

impasses, colocando a própria saúde em risco (SILVA et al., 2010; AITA et al., 2009). 

Neste contexto, encontra-se Itumbiara - GO localizado numa transição entre biomas cerrado 

e mata atlânticas onde há uma grande diversidade de plantas nativas utilizadas nas produções dessas 

garrafadas, logo o objetivo geral deste trabalho é analisar o uso e a diversidade morfológica dos 

fragmentos vegetais presentes em garrafadas comercializas em Itumbiara - GO, bem como objetivos 

específicos realizar um levantamento bibliográfico nas bases Scielo e Google Acadêmico, coletando 

evidências cientificas sobre o uso e o efeito dos princípios ativos mencionados nos fragmentos que 

as compõem. Ao identificar corretamente as espécies de plantas medicinais manipuladas pelos 

comerciantes do município de Itumbiara - GO, garanta aos consumidores que as, raízes, folhas, 

flores e frutos presentes nas garrafadas são validadas cientificamente na literatura e que seus 

princípios ativos são realmente eficientes para fins terapêuticos. 
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Material e métodos  

 

 

O presente estudo foi desenvolvido no município de Itumbiara - GO, cujo a área de clima 

semiárido apresenta elevada diversidade arbórea, pois encontra-se situado em uma região de 

transição de Biomas, apresentando espécies características de Mata Atlântica e Cerradão (SOARES, 

2012).  

Este trabalho foi desenvolvido em duas etapas. Na primeira foram obtidas duas amostras de 

garrafadas em duas importantes áreas do comércio popular no município (Figura 1). Posteriormente, 

estas amostras foram analisadas separadamente nas dependências do Aquavida localizado no 

Instituto Luterano de Ensino Superior ULBRA, e identificadas de acordo com a indicação de uso 

presentes em seus rótulos, a saber: garrafada número 1 – para problemas do estômago, gastrite, 

varizes e outros; 2 – para rins, bexiga, cirrose hepática e outros.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Amostra dos exemplares analisados, em seus respectivos pontos de comercialização. Fonte: 

Autoria própria. 

 

Para a verificação da autenticidade botânica, os fragmentos vegetais foram retirados do 

recipiente, triados e higienizados com água. As características morfológicas das espécies vegetais 

contidas nas amostras de garrafadas foram analisadas, utilizando como auxílio os rótulos fornecidos 

pelos comerciantes, e a assessoria do biólogo André Eduardo Gusson Doutor em Ecologia e 

Conservação de Recursos Naturais pela Universidade Federal de Uberlândia. Deste modo, para 

reforçar ainda mais a identificação, as espécies passaram por uma chave de identificação que 

tiveram os nomes confirmados através da lista de espécies do Brasil presente no site do jardim 

botânico do Rio de Janeiro (FLORA DO BRASIL, 2020).  

A segunda etapa constituiu-se por pesquisa sistemática realizada nas bases Scielo e Google 

Acadêmico visando realizar um levantamento bibliográfico relativo às espécies mencionadas como 

componentes, bem como suas indicações e formas de uso. Critérios de inclusão com os termos: 

“Estruturas de Plantas Medicinais”, “Comercialização de plantas medicinais”, “Garrafadas”, 
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“Espécies Vegetais de Plantas Medicinais”, “Diversidade e uso de Plantas Medicinais” e 

“Princípios Ativos” foram utilizados. Após a leitura prévia dos resumos, os artigos foram 

selecionados para compor o presente trabalho. 

 

 

Resultados 

 

 

Após a triagem das garrafadas foram contabilizadas cerca de 285 partes de plantas 

medicinais, entre elas: raízes, cascas, folhas, flores, frutos e sementes, pertencentes a 48 espécies 

distribuídas em 32 famílias. Deste modo, as Famílias Botânicas mais representativas em número de 

espécies citadas foram: Fabaceae (11%); Bignoniaceae (7%); Lauraceae; Myrtaceae (6%); 

Anarcardiaceae, Asteraceae, Lamiaceae, Melastomaceae Moraceae e Rutaceaeoutras (4%) (Gráfico 

1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Distribuição das espécies em famílias encontradas nas garrafadas. Fonte: Autoria própria. 

 

A família Fabaceae apresentou maior número de espécies (6) representando 11% do total de 

espécies encontradas, a segunda maior família com espécies foi a Bignoniaceae (3) representando 

7% e por fim constituindo 6% as famílias Lauraceae e Myrtaceae. As demais famílias apresentaram 

apenas uma única espécie representante. Das estruturas botânicas utilizadas na produção das 

garrafadas 36 desses fragmentos não foram de possíveis identificação, pois sofreram maceração em 

sua manipulação. Os demais fragmentos estão distribuídos em raiz, caule, folhas, flores, frutos e 

sementes conforme o Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Quantificação dos fragmentos vegetais presentes nas garrafadas. Fonte: Autoria própria. 

 

 

A espécie  Dysphania ambrosioides (matruz) foi a única espécie encontrada em maior 

número de fragmentos em ambas as garrafadas, por apresentar princípios ativos comprovados 

cientificamente na composição de fitoterápicos, sendo utilizado amplamente no mundo inteiro na 

medicinada popular como: febrífugo, antiespasmódico, tônico, auxiliar da digestão, cicatrizante, 

antirreumático, antipirético, antimicrobiano, fungicida e vermífugo (CUNHA 2007; SÉRVIO et al., 

2011). As demais espécies bem como a suas utilizações na medicina popular encontram-se 

mencionadas na tabela abaixo. 

 

Tabela 1 - Espécies vegetais encontradas nas garrafadas no município de Itumbiara, Goiás. 

Família/ 

Espécies 

Nome 

Popular 

Partes do 

vegetal 

Utilização  Referências  

 Alismataceae 

 

Echinodorus 

grandiflorus 

 

 

Chapéu- de 

-couro  

 

 

Folha 

Infecção nos rins, infecção 

urinária, bexiga, pedra nos 

rins e cólicas menstruais/ 

Hipertensão Arterial 

Sistêmica/ Redução do 

colesterol. 

DUARTE et al 2020; 

CORTES, 2019; 

OLIVEIRA, VICENTE, 

OTENIO, CARNEIRO et 

al, 2019. 

Amaramthaceae 

Dysphania 

ambrosioides 

 

Mastruz 

 

Caule e 

Semente 

Antifúngicas, digestivas, 

antioxidantes, anti-

inflamatórias e cicatrizantes. 

Verminoses/ Machucado, 

gripe, inflamação, 

cicatrizante, lesão nos ossos, 

dor no corpo. 

LIMA, et al 2020; 

GUIMARÃES, 

OLIVEIRA, MORAIS, 

2019; FARIAS et al 2019; 

DANTAS, 2019. 
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Anacadiaceae 

Anacardium 

occidentale L. 

 

Caju 

 

Folhas 

Doença de chagas/Diabetes. 

Gastrite/ Pneumonia, 

diarreia, diabetes e 

inflamações. 

MARINHO, 2020. 

SILVA, ROCHA, 

PERREIRA, 2020. 

DANTAS, 2019. 

TATAGIBA, 2019. 

Mangifera indica Manga Folhas Gengivite, estomatite e 

verminose/ Diurético, 

Antidisentérica/ Combate a 

tosse. 

SILVA, ROCHA, 

PERREIRA, 2020; 

LIMA, 2019; MESSIAS 

et al, 2015. 

Annonaceae 

Annona muricata 

 

Graviola  

 

Folhas e 

casca 

Analgésico, antiviral, 

antitumoral, antitérmico, 

antiparasitário/Diabete 

emagrecedor, colesterol 

 hipertensão/ Tratamento 

contra o câncer.  

MAIA et al 2019; 

SAMPAIO et al, 2019. 

VENTUAN, 2019. 

Arecaeae 

Serenoa repens 

 

Palmeira-

anã 

 

Folhas 

 

Prevenção da hiperplasia 

benigna prostática.  

 

GIL, 2019. 

Asteraceae 

Baccharis trimera 

 

Carqueja 

 

Folhas 

 

Diurética, digestão/ Diabete. 

COSTA et al, 2020; 

SILVA et al, 2020. 

Vernonia 

polyanthes 

Assa-peixe 

branco 

Folhas Gripes fortes, bronquites, 

tosses/ Expectorante/ 

Bronquite, tosse persistente 

(via oral) e dores musculares 

(via tópica) 

MOTA, LIMA, VALE, 

2016; NASCIMENTO, 

VIEIRA, 2014. 

Bignoniaceae 

Arrabidaea chica 

Verlot 

 

Crajiru 

 

Folha 

Dor de barriga, infecção 

urinária, dor, cicatrização, 

inflamação e anemia/ 

Fortificante para gravidez, 

anti-inflamatório/ Fígado, 

estômago, malária, 

cicatrizante, banho em 

criança, anemia e higiene 

feminina 

CARVALHO, 2019; 

BARBOSA et al, 2019; 

WILSON, 2019. 

Handroanthus 

impetiginosus 

Ipê-roxo Cascas Limpar o sangue, diabetes, 

reumatismo e hemorroidas, 

Antibiótica/ anti-inflamatória 

e antitumoral/Cicatrização. 

Câncer/Infecção 

PIAZZA et al, 2019; 

MAIA et al, 2019; 

MORESKI et al, 2018; 

WILSON, 2019. SILVA 

et al, 2020. 

Tabebuia 

roseoalba (Ridl.) 

Sandwith 

Ipê-branco Folha Inflamação. TATAGIBA et al, 2019;  
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Boraginiceae 

Cordia ecalyculata 

 

Chá-de-

Bugre 

 

Folha 

Redutor de Apetite/ 

Excelente no controle da 

obesidade, edemas e 

inchaços/ Ação diurética, 

elimina o ácido úrico/ 

Diabete, Inchaço, Colesterol, 

ácido úrico. 

SOUSA et al, 2019; 

ALVARENGA et al, 

2017; ARREBOLA et al, 

2004; NUNES et al, 2012 

Burseraceae 

Commiphora 

leptophloeos 

 

Imburana 

 

Caule 

Doenças respiratórias, 

cardiovascular, sistema 

digestivo e cicatrização. 

Doenças respiratórias.  

ALBERGARIA; SILVA; 

SILVA, 2019; 

MEDEIROS et al, 2019 

Caricaeae 

Carica papaya L 

 

Mamão  

 

Folha e 

Flor 

Verminose e coceira/ 

Verminoses/ Verme e 

hipertensão. 

SCUDELLER et al, 2009; 

BATISTA et al, 2019; 

BARBOSA et al, 2019. 

Cecropiaceae 

Cecropia 

pachystachya 

 

Embaúba 

 

Folha 

Laxante, contra leishmaniose 

cutânea/Ansiolítica, 

antidepressiva, antioxidante, 

cardiotônica/ sedativa e anti-

inflamatória.  

RODRIGUES et al, 

2020a; VIZA JÚNIOR et 

al, 2019; COSTA; 

HOSCHEID, 2018. 

Costaceae 

Costus spicatus 

 

Cana-de-

macaco 

 

Folha 

 

Dores na coluna e hérnias/ 

Infecção de rins. 

DANTAS, TORRES, 

2019; SILVA et al, 2020. 

Crasulaceae 

Sedum 

dendroideum 

 

Bálsamo 

 

Folha 

 

Dor de cabeça, dor de dente. 

 

NILLES, 2015. 

Escrofulariaceae 

Waltheria 

douradinha St. 

Hilaire 

 

Douradinha 

 

Folha 

 

Para os rins, depurativo. 

 

BUENO et al, 2019. 

Euforbiacea 

Croton 

antisyphiliticus 

 

Pé de 

perdiz  

 

Raiz 

 

Infecção ovário e como 

depurativo do sangue. 

   

GUIMARÃES et al, 

2019. 

  Euphobiaceae 

Croton urucurana Urucurana  Antifúngica/ 

Antinflamatória e 

antinociceptiva. 

GURGEL et al, 2005; 

CORDEIRO, 2012; 

Fabaceae 

Bauhinia variegata (L.) 

 

Pata de vaca 

 

Folha 

Diabetes, cálculos renais, 

acnes, diurética, 

dislipidemias/ 

hipoglicemiante, 

purgativa, diurética, 

HUMENHUK et al, 

2020; LÓPEZ, 

SANTOS, 2015; 

DUARTE et al, 2020. 
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antidiarreica, depurativa 

e tônica renal/ Cólica 

intestinal, digestivo, 

diarreia, dor de 

estômago, 

fígado, gastrite, gases  

Dipteryx alata Baru Folha Antioxidante. SILVÉRIO et al, 2013. 

Libidibia ferrea Jucá Fruto e 

Semente 

Bronquite, coluna 

reumatismo, gastrite. 

Cicatrizante e anti-

inflamatório. 

Antiflamatório, gripe, 

próstata, ferimento, 

garganta. 

LIMA et al, 2012; 

BARBOSA et al, 2019; 

TATAGIBA et al, 2019. 

Pterodon emarginatus Sucupira Caule Antinociceptiva BUENO et al, 2019; 

Stryphnodendron Barbatimão Casca Antinociceptiva MELO et al, 2007;  

Hymenaea courbaril Jatobá Folha Asma/ Antimicrobiana CORTES, 2019; SALES 

et al, 2014; 

Lamiaceae 

Mentha spicata 

 

Hortelã 

 

Folha 

Infecções respiratórias, 

afecções 

gastrointestinais, 

analgésica, hipotensora e 

anti-infeciosa 

MOREIRA, 2019; 

Plectranthus barbatus Boldo 

brasileiro 

Folha e 

Caule 

Afecções hepáticas e 

gástricas, contra ressaca 

alcoólica, antidiarreico, 

anticefaléico, cominativo, 

antiemético, antiácido, 

expectorante, eupéptico, 

contra afecções da pele, 

hipotensor, para 

taquicardia 

MESSIAS et al, 2015;  

Lauraceae 

Cinnamomum verum J. 

Presl 

 

Canela 

 

Folha e 

Casca 

Antibacteriana, antiviral, 

antifúngica e 

antioxidante/ Estômago; 

Insônia. 

GUERRA et al 2012; 

WILSON, 2019; 

Laurus nobilis Louro Folha Diarreia/ Desobstruente, 

estimulante, 

expectorante, 

hepática/Estômago; 

Gases; Emagrecer; Tosse; 

Digestão 

DANTAS, 2019; 

SELLAMI et al, 2011; 

WILSON,2019. 
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Persea americana Mill Abacate Folha, 

caroço 

Semente 

Anemia, dor de 

estômago, sinusite e tosse 

BARBOSA et al, 2019; 

Malvaceae 

Gossypium herbaceum 

L 

 

Algodãozinho 

 

Folhas 

Inflamação na Garganta, 

limpar o corpo/Gripe, 

tosse, asma, febre, 

diarreia. 

SILVA et al, 2018; 

LEÃO et al, 2007; 

Melastomaceae 

Melastoma albicans 

 

Canela de velho 

 

Folhas 

Inflamações e 

antioxidante/ 

Antimicrobiano/ 

Reumatismo no sangue e 

próstata 

ALMEIDA, 2016; 

CUNHA et al, 2020; 

VIANA, RAMOS, 2019. 

Moraceae 

Tibouchina mutabilis 

 

Manacá 

 

Folhas 

Artrite, reumatismo, 

sífilis, febre amarela. 

AGRA et al 2007; 

Brosimum gaudichaudii Mamica-de-

cadela 

Tronco Antileishmania/ Anti-

hipertensiva e 

vasorelaxante/ 

Antimalárica 

MELO et al, 2010; 

FERREIRA- FILHO et 

al, 2013; JULLIAN et 

al, 2006 

Myrtaceae 

Campomanesia 

xanthocarpa 

 

Guabiroba 

 

Folha 

 

Problemas urinários. 

 

GUIMARÃES et al, 

2019. 

Eugenia uniflora L. Pitanga Folha Diarréia, dor de cabeça; 

mal-estar gástrico/ 

Afecções estomacais, 

cólicas menstruais, 

diabete e diarreias 

WILSON, 2019; 

PIAZZA et al, 2019. 

Psidium guajava Goiaba Folha Antidiarréico, 

antiinflamatório, 

estomáquico, contra 

afecções da boca e da 

garganta, para 

odontalgias e cistite, 

contra placa bacteriana 

nos dentes/ Diarreia 

MESSIAS et al, 2015; 

DANTAS, 2019; 

Poaceae 

Cymbopogon citratus 

(DC) Stapf. 

 

Capim limão 

 

Folha 

Controle de pressão e 

febre/Ansiolítico, 

dismenorreia, relaxante 

muscular, insônia, 

digestivo e cefaleia. 

Diurético, aumenta o 

metabolismo; Calmante; 

Cólica; Gripe; 

DANTAS, 2019; 

HUMENHUK et al, 

2020; WILSON, 2019. 
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Hipertensão; Diarreia; 

Labirintite; Insônia 

Rosaceae 

Rubus sp. 

 

Amora preta 

 

Folha 

Distúrbios hormonais, 

calmante, melhora pele e 

cabelos, antidepressivo, 

hipertensão e diabetes/ 

Menopausa 

HUMENHUK et al, 

2020; SILVA et al, 

2020. 

Rutaceae 

Citrus Limon 

 

Limão galego 

 

Folha 

 

Gripe, expectorante. 

TATAGIBA et al, 2019; 

SILVA et al, 2020. 

Ruta graveolens Arruda Folha Cólica, recaída e 

fortificante para dieta, 

infecções/ Cólicas e 

problemas oculares/ 

Antifúngico.  

DUARTE et al, 2020; 

SOUZA et al, 2019; 

HULLER et al., 2019, 

HUMENHUK et al, 

2020; 

Smilacaeae 

Smilax gayazana 

 

Salsaparrilha 

 

Folha 

Antirreumático, 

depurativo, antissifilítico/ 

Aborto/ Regular fluxo 

menstrual, Calmante. 

MESSIAS et al., 2015; 

ANHESI et al, 2016; 

WILSON, 2019. 

Solanaceae 

Solanum paniculatum 

 

Jurubeba 

 

Folha 

Sistema Digestivo (prisão 

de ventre, fígado) 

problemas Sanguíneos 

(anemia)/ Gastrite, 

bronquite, febre, 

inflamações, pedra na 

vesícula. 

BOSCOLO, GALVÃO, 

2019; 

MENEZES et al, 2019;  

Zingiberaceae 

Curcuma longa 

 

Açafrão 

 

Folha e 

Raiz 

Anti-inflamatório, 

antioxidante, antiviral, 

antibacteriana e 

antifúngica/Próstata, 

infecção 

HE et al, 2015; 

TATAGIBA et al, 2019. 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Discussão 

 

 

A família Fabaceae foi a que apresentou maior quantidade de espécies e consequentemente 

maior quantidade de fragmentos vegetais. Segundo Almeida e Albuquerque (2002) é a família de 

maior diversidade, possuindo cascas, frutos e sementes de diversas espécies comercializadas em 

mercados e feiras com finalidades medicinais e místicas.  

A quantidade de folhas e cascas presentes nas garrafadas está relacionado com o uso da 

diversidade de espécies local, visto que o município de Itumbiara - GO encontra-se situado no 

ecótono de transição entre o Bioma Mata Atlântica e Cerrado (LINHARES et al., 2014). 

172 



Rev. Agr. Acad., v.3, n.4, Jul/Ago (2020) 

 

 

 

No trabalho realizado por Tatagiba; Sousa e Oliveira (2019) no município de Itaituba-PA, 

demostra que dos fragmentos utilizados as folhas assim como este estudo se sobressaíram estando 

relacionado com a facilidade na coleta, e a preocupação em utilizar somente  o necessário para 

preservar a planta sem causar maiores danos, uma vez que a mesma é fonte de renda reutilizável 

(SILVA et al., 2010). 

Deste modo, estudos científicos demonstram que sim, as plantas possuem princípios ativos 

localizados em suas estruturas capazes de reagir com o metabolismo de quem as consomem, porém 

seu metabolismo secundário pode variar consideravelmente dependendo de vários fatores como: 

processo de coleta, fatores climáticos, manuseio e processamento da matéria-prima. Assim a 

complexidade de sua composição e a variabilidade das drogas e suas concentrações obtidas a partir 

de diferentes espécies vegetais podem afetar o conteúdo final dos metabólitos secundários presentes 

nas plantas medicinais, uma vez que as drogas vegetais apresentam constantemente variações 

fisiológicas (GOBBO-NETO, LOPES, 2007). Faz-se necessário uma padronização desses produtos 

utilizando-se plantas com propriedades semelhantes, sendo importante também um conhecimento 

literário por parte do fabricante, deste modo, a qualidade e o valor terapêutico desses fitoterápicos 

influenciam diretamente no tratamento de patologias especificas (FISCHER, 2005). 

No Brasil não existe regulamentação sanitária a respeito das garrafadas, pois as mesmas não 

são reconhecidas como medicamentos nem como plantas medicinais ou qualquer outro tipo de 

produto para ANVISA (PASSOS et al., 2018). Na Europa por exemplo, as legislações têm sido 

cada vez mais exigentes com a utilização de plantas medicinais, certificando que sejam realizados 

testes de eficácia, qualidade e segurança dessas plantas (GOBBO-NETO, LOPES, 2007). 

Sendo assim, é de crucial importância que o Brasil adote medidas de fiscalização sobre as 

garrafadas, incluindo também testes que comprovem a qualidade e a segurança do consumo dessas 

plantas, garantindo maior credibilidade no uso da diversidade da flora brasileira. 

Neste estudo foi encontrado uma diversidade de espécies pertencendo a diferentes famílias, 

porém as famílias de maior frequência foram: Fabaceae, Bignoniaceae, Lauraceae e Myrtaceae. Em 

projeto realizado por Tatagiba, Sousa, Oliveira (2019) demostra que a família Fabaceae também 

apresentou maior número de espécies, já no trabalho desenvolvido por Bueno et al (2019) as 

famílias Fabaceae e Bignoniaceae foram as mais expressivas, corroborando com os resultados 

encontrados nesta pesquisa.  

Dessa maneira, após analisar minuciosamente os artigos que mencionam os fragmentos 

botânicos utilizadas no tratamento de patologias, foi possível observar que apenas no estudo 

realizado por Maia et al (2019) as informações apresentadas sobre as espécies eram mais 

especificas, sendo elas: imagens do vegetal, parte usada, uso popular, e as atividades medicinais 

comprovadas, os demais estudos apresentavam apenas conhecimentos empíricos sem comprovação 

científica. Das espécies listadas neste estudo estavam: Punica granatum L. (romã); Aloe vera L. 

(babosa), Himathanthus drasticus Plumel (janaguba), Citrus limon L. (limão), Caryophyllous 

aromaticus L. (cravo da Índia), Euphorbia tirucalli L. (aveloz), Tabebuia avellanedae Lor. (ipê 

roxo), Annona muricata, L. (graviola). Delas, o Citrus limon L. (limão), Tabebuia avellanedae Lor.  

(ipê roxo), Annona muricata, L. (graviola) também foram encontradas neste estudo, logo esse 

número limitado de espécies demostram a insuficiência de informações para comprovarem os 

benefícios dessa vasta diversidade. 
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Considerações Finais 

 

 

Conclui-se que há necessidade de novos estudos sobre princípios ativos em plantas 

medicinais, pois muitas espécies são desconhecidas cientificamente. Também é de suma 

importância que os fabricantes possuam conhecimentos botânicos, para que haja a correta 

elaboração das garrafadas, e que seja realizados testes que demostrem o potencial farmacológico e 

toxicológico dessas plantas, possibilitando assim o uso seguro e eficaz dessa medicina popular. É de 

crucial importância que a ANVISA se posicione a respeito da fabricação das garrafadas 

promovendo assim maior credibilidade acerca dos princípios ativos e seus efeitos causados ao 

público que as consomem.  
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